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BblAQA.
PUBLICA-SE AS SEXTAS-FEIRAS

DOM ANTONIO JOSÉ DE FREITAS HONO- 
KATO; por mercê dê Deus e da Santa Sé 
Apostólica, Arcebispo e Senhor de Braga, 
Primaz das Hespanhas, Doutor na Sagra­
da Theologia pela Universidade de Coim­
bra, do Conselho de Sua Magestade Fide­
líssima, Gran-Cruz da Ordem de Nossa 
Senhora da Conceição de Villa Viçosa, 
Par do Reino, etc.

<21 todos os hiets d’este Nosso Arcebispado 
Saude, ‘Pa^ e ‘Bênção, em Jesus Chi isto 

A osso Senhor e Salvador

Fazemos saber que. na fôrma dos annos an­
teriores, lemos deliberado administrar este anno, 
se Deus Nos ajudar, o santo sacramento da Con­
firmação ou Ghrisma na Nossa Sé Primacial no 
dia 5 do proximo mez de Junho, em que se ce­
lebra o augusto mysterio da Descida do Espirito 
Santo sobre os Apostoios no Cenáculo de Jerusa­
lém, sob a designação de Festa de Pentecostes.

Os fieis que desejarem receber aquelle sacra­
mento de força, pelos dons do Espirito Santo, 
para os combates contra o inimigo da salvação, 
deverão, conforme as suas edades, vir preparados 
com os sacramentos da Confissão e Communhão, 
ou só com o primeiro, quando não sejam ainda 

munidos côm bilhetes dos 
seus respeclivos Revd.os Parochos cm como vêm 
assim preparados; advertindo que este sacramen­
to da Confirmação ou Chrisma, o qual como os 
do Baptismo c da Ordem imprime carader, não 
póde receber-se mais do que uma só vez.

Deverá este acto começar pelas 11 horas do 
referido dia, e em seguida á Missa solemne que, 
com assistência Nossa, se costuma celebrar na 
mesma Sé Primacial.

Dado n este Nosso Paço de Braga, sob Nos­
so Signal c Sello das Nossas Armas, aos 19 de 
Maio de 1892.

Lagar do Sello.
(AntoniOj 'Arcibispo Pgimaz.

Coneqo Barbosa.

। i Aiiihvciòãno ílíi LunsaqriííTiu titi .trchidiorfsc

0 Snr. Arcebispo, no dia do 6." anniversario 
J da Consagrarão da Archidiocese ao Sagrado Co- 

I ração de Jesus, lelegraphou para Roma, dando 
noticia dos festejos d aquelle dia e pedindo a bên­
ção aposlolica.I

De Roma veio para S. Exc;1 Revd."” o lele- 
j gramma seguinte :

C\Ionsenhor clrcebispo de Braga—‘Portugal

FelicitiiçÒes pelo solemne an- 
■ niversario <la <J on s n y eu ’• ií o e 

j | Aea<!<ms!a. O S«ml o Padre do eo- 
I ração abençoa Arcebispo, ora­

dores, seminaristas, clero <? poe o.
Cardeal—J^ampolla.

! andava c

-------------- —-w. -i.— 

A DOUTRINA DE JESUS
(ESBOÇO)

/'TA ATI RADA de opprobrios e vergada 
s°b 0 peso tE mais despótica tyraimia 
gemia de ha muito a humanidade, t) 
sceplro era empolgado por desnatura­
dos tyrannos ; os codigos, -escuros 
como a edade que os produzira— , não 
satisfaziam justas aspirações ; a morai 
eia de abomináveis erros; a philosophia

I não tinha menos. A doutrina dos philosophos 
I era, em grande parte, um aggregado dc repu­

gnantes absurdos, proclamados com fóros dc lei 
natural, que de nenhum modo podiam satisfazer 

I as apertadas necessidades da sociedade. Platão, 
t manda á humanidade matar na embriaguez as 
. tristezas que a devoram ; Cícero, em poriodos ele­

gantes, aponta-lhe os T-rros da escravidão como 
i lenitivo a tanto solTrer; Epicleto, com ar stoico, 

dogmatiza-lhe o suicídio como remedio a tantos 
males; Socrales, o pae da moral, lega-lhe cm tes-
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lamento a duvida da doce esperança da immorla- 
lidadc da alma!... Os outros, se não descem 
mais baixo, pairam no mesmo ambienlc. A Judea 
com sua religião desnaturada; a Grécia bafejada 
por tanto saber; o poderoso e rico povo-rei, mais 
tarde escravo de barbaros e mahomelanos, gra­
varam com eslilele candente a sua impotência 
para emprehendimenlo tão alevanlado—a regene­
ração da sociedade, corroída por tantos vicios.

Só o amor,— fóco exuberante de divinaes 
consolações—. podia derramar apropriados bálsa­
mos em chagas tão cancerosas, que nem as la­
grimas mais abrasadas podiam cicatrisar. Sim, 
só o amor que, mais sublimo que um poema c 
mais terno qtie um idyllio, restituo ás faces des­
botadas pelo infortúnio a sua fresca e juvenil 
vitalidade.

*

Apparece Jesus, terno, manso, adavcl, carita­
tivo, amoroso, e nos seus ensinamentos divinos, 
nas suas palavras repassadas de consolação, vê 
a humanidade «o Justo que pedia ao ceu choves­
se»; encontra o norte vaticinado por David, Isaias 
e Daniel.

Apparece Jesus, sublime de mageslade, ensi­
nando uma doutrina nova c unica, e ao seu ad­
vento tremulam em paz os estandartes da repu­
blica, gosa o mundo Iranquillo socego, preludio 
do novo reino que se vai implantar.

Desajudado dos recursos humanos, Jesus, im- 
pondo-se com inalterável doçura. revolveu os po- i 
los moraes da sociedade c implanloij com solidas ; 
bases a doutrina que vinha evangelisar.

Em Caná, santificando o matrimonio com i 
sua presença, nobilita a mulher, que Solon tanto ।; 
aviltara; visita o ergástulo, c desaperta os secu- H 
lares lerros que arro^eam os pulsos do escravo: ij 
ja o escravo tem direitos ; já não se pergunta «se ;! 
é gente». Heune em volta de si as creancinhas, ' 
e delias faz a imagem do ceu; já nmguein lem- [ 
bra as deshumanas leis de Arblotelcs, Platão e I 
Seneca,—vergonha eterna ifaquellas eras—, por i 
tanto tempo sublimadas até á apotheose; podem 1 
as mães estreitar em amoroso amplexo e oscular 
com terno autor o filho idolatrado, sem receio de 
que as monstruosas leis de Lycurgo, Solon e das 1 
doze tabwis, ■ testemunhas de inaudita barbari- H 
dade—, as venham assaltar em Ião santos enle- 
vos. Jesus, rgcebe com carinho paternal os pec- jj 
cadorps repejlidos pelo phariscu hypocrila, e en­
sina a parabola do liom Pastor; não condemna 
a adultera, ipas perdoa-llm. confundindo os seys : 
açcusadores; dá exemplo do dedicado amigo, e i 
chora a morte de Lazaro; compadece-se das tm- 
bas, e faz ym milagre para $s não despedir fa- ij 
mintas; estremece os desamparados, c resuscila o : I 
lilho da viuva de Naim. j!

passou fazendo p bem: e as turbas, absortas ■

e exlaticas perante tanta bondade, aedamam-no 
rei. O seu reino não è d’este mundo; foge ! e o ju­
deu, avaro de poderio e esperançado num Mes­
sias que lhe daria o dominio de todos os povos, 
recusa-se a reconhecel-o por Deus.

Recebe com amorosa ternura os peccadores, 
c o hypocrila do phariscu, orgulhoso com a lei 
que lhe pende do peito, murmura em seu cora­
ção e indigna-se contra Jesus.

Combale as paixões, tão arreigadas e invete­
radas; evangeliza a virtude, Ião aspera para gen­
te malcrialisada, e encontra mil opposilorcs á 
doutrina que sc não coaduna com repcllenles vi­
cios. Foi porfiada e sangrenta a lucla, mas, ape- 

: sar das provações que teve de soffrer, das con­
trariedades que leve de debellar, das diíliculdades 
que leve dc vencer, a doutrina de Jesus, entraja- 

. da de musculatura gigantesca, esboroou as insti- 
luições antigas, que por tanto tempo escureceram 
o mundo com suas pezadas sombras. Jesus ven­
ceu ! é o grifo do apóstata, que no supremo mo­
mento se debate nas vascas d uma morte deses- 

H perada e sem alentos. Sim, o Nazareno venceu!... 
Ij e a sua doutrina, como caudal torrenciosa, dif- 

fundiu-se com maravilhosa rapidez, presidiu á 
। ipieda do velho mundo e á formação dos novos 

J impérios. A’ lei dos symbolos e do temor substi- 
luiu-se a da graça e do amor; dorme somno eter­
no a dislineção das raças: já não ha patrícios e 
plebeus, livres e escravos, mas todos, commun- 
gando as mesmas doutrinas e unidos pelo laço da 
mais estreita fraternidade, se dão o nome dc ir­
mãos. ]{,

------------- --------------------------------

SOBRE O ABYSMO
(Sombras)

("Continuado do n." 183)

4 6^^aclos bislemcnle celebres a que estão 
assistindo em altitude dolorosa os prin- 
c*Paes centros da Europa e que tão 
energicamente acluam no seu viver so- 

db ciologico, altingem já um grau Ião ele- 
t vado, accusam uma pressão tão assus­

tadora que não é possível, mesmo com extraor­
dinários esforços, reduzil-os d um só jacto ás 
proporções normaes c próprias.

O mal que hoje se manifesta perigoso e ne­
fasto em toda a sua crueldade, esteve latente por 
muito tempo, e, depois d'uma longa incubação, 
qiiapdo a crusta que o envolveu e susteve sc tor­
nou pouco persistente, em estado de não poder 
vencer a sua reacção intrínseca, suppurou exte­
riormente , e n’um explodir constante, rompidos 
pom violência os diques que o sustinham cm re?
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preza, rodou empolado como uma aUuvião, desag- | | 
gregando os laços fratcrnaes que cingiam estrei­
tamento os povos em amplexo caritativo, enchen­
do detcrror os que assistem ao esphacelar das so­
ciedades. í i

Criou raízes que bebem em fontes ubérrimas | 
a seiva que lhe alimenta o organismo; engrossou 
a base, c assim firmado n’um terreno áspero á ! j 
falta dc ser cultivado convenientemenle, desafia 
a procclla que debalde assesta sua furibunda lo- ■ 
fada contra o seu vigor retemperado por muitos 
annos dc licenciosidades.

A’ vista de taes energias, onde se escondem 
os fnndibularios destemidos para impedirem a ; j 
marcha a este elemento destruidor'?!!

*

Em todos os tempos, espíritos que vegetam 
nas trevas, e em cujos cerebros se geram somen­
te ideias demolidoras, têm lançado pômos de 
discórdia ao seio da tranquillidade, primeiro e 
indispensável elemento para a boi sociabilidade 
entre as nações.

Em todas as epochas, desde os tempos mais 
remotos tem esturgido reacções mais ou menos 
subvertedoras da harmonii e da ordem, b toda- i 
via, travada a lucla, apenas nos ares se fazia ou­
vir o som dos clarins que em nome dc Deus con­
vidavam ao combate, não escasseavam heroes 
destemidos, que em cohnnna cerrada se levanta- í 
vam fazendo barreira insuperável, offereccndo o 
peito descoberto ás arremellidas barbaras dos 
gladiadores. A victoria era sempre para os dc- i I 
tensores da justiça; a verdade, embora obscuro- I 
cida pelos nevoeiros densos de graves impreca­
ções, repontava mais formosa para melhor allu- | 
miar e inundar com sua luz pujante, aquelles a 
quem dirige.

Hoje, n’cslc século dc luzes illuslrado com 1 i 
tantas obras gigantes; neste cydo cm que o es­
pirito humano se tem alcandorado Ião alto, a par | i 
de tantas descobertas uteis, a anarchia quebran- ■ I 
do as molduras do respeito mutuo, avança cm- 
punbQixd.Q, um sceplro d odio,, semeando por ioda 
a parte ruínas e tempestades perigosas !

Nesta hora que é solemne. ouve-se o estron- : 
doso explodir da dynamite e o ruir dos monu- , 
mentos que voam feitos em estilhaços ; c não ob­
stante esta trovoada que se avisinha, os nervos 1 
constrangem-se, mas conservamos a mesma espe- : 
claliva, caracterislico do nosso temperamento.

Esperemos as consequências de tanta molle- 
za !! A nossa indolência será surprehendida en­
volta no ocio que a enreda !!

*

Não são assim os nossos inimigos ; não dor­
mem a somno solto sem lerem a certeza do nos­
so anmquilamento moral.

As seitas sabem á luz com as suas publica­
ções damuosas, envenenando a fonte dos bons 
costumes, seduzindo os que sc deixam levar atraz 
da lambugem que lhes arremeçam em doses ado­
cicadas.

Pullulam os elementos de preversão no nosso 
meio condescendente com tudo que c prejudicial!!

A liberdade que já perdeu os seus foros li 
dalgos para sc Iranformar em licenciosidade, 
acoberta todos os abusos, legitima todas as aber­
rações, sancciona absurdos perante a lei, consen­
tindo que em seu nome sc pratiquem os mais 
obscenas desacatos.

Vagueamos á mercê d'um vento de insania 
que sopra forte, descimentando instituições secu­
lares, arremeçando-nos para o abysmo sobre que 
já ha muito caminhavamos.

Antes que as sombras nos estiolem completa- 
mente;

antes que a anemia venha tornar inúteis lo­
dos os esforços, prepare-sc a rcacção que ha-de 
salvaguardar os direitos dc todos, que ha-de 
operar uma transformação completa no viver agi­
tado da sociedade d hoje.

Procuremos nós, junctamenle com todos os 
que alimentam no coração o fogo sagrado do 
amor á religião do Crucificado, e da nossa palria 
que geme ao peso das ingratidões de tanto filho 
mau, reunir-nos em convívio fraternal, agrupan- 
do-nos cm volla d’uma cabeça dirigente que es­
teja á altura da sua missão, c n'uma communhão 
de ideias salvadoras, norteados pelo mesmo prin­
cipio, estimulados pelo mesmo intuito, derrube­
mos os tilans que nos aperram ao peito o baca- 
marlc de suas licenciosidades.

Não descancemos sem que a luz venha es­
pancar as sombras, sem que possamos legar á 
sociedade d’ámanhã este trabalho que bemdirão 
sempre, c que tornará honrosa á geração presen­
te a nossa memória.

(Conl inuar-sz-ha). al. 'B.

RELIGIÃO
Mar immenso de dor’s, d'agruras e pesares,
Que ruge e se encapella e brame furioso,
Com vagas espumantes crescendo p’ra os ares, 
Com ondas mais tremendas que ondas d’oulros mares... 
Mar immenso de dor's, horrível, temeroso!

Lm mar, que não socega. .. Ventos desabridos. . . 
Tempestades, trovões, raios de quando em quando... 
No ceii num uma estreita... Os astros, escondidos, 
Não dão alento já aos corações perdidos;
Que veem la ao longe a morte ameaçando!. . .
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E o céu é escuro e negro. .. negras são as aguas. . . 
Os raios côr de fogo.. . a noite tenebrosa.. .
E’ sede o coração de angustias, dc magnas ; 
Torturam-no do amor e da desdita as fragoas...
E nunca satisfaz seus sonhos côr de rosa .

17 assim, c assim a vida :—oceano de pesares,
Oue ruge e se encapolla c brame furioso, 
Com vagas espumantes crescendo pTa os ares 
Com ondas mais tremendas que ondas d’outfos mares... 
Mar immeuso de dor s horrível, temeroso !—•

E’ assim, c as«im a vida ! E nunca a flôr da esperança 
E-palha seu odòr no ambiente da alma!
E assim a vida:—um mar sem nunca ter bonança. .. 
Tem sempre, sempre a dôr, tem sempre a desespTança 
E nunca s'tá tranquillo; nunca, nunca acalma!

Numa, nunca?! Oh não! um balsamo adormece
Da alma as dor’s, c sana as Cridas mais nojentas;
I m astro ha que dirige; ha um que resplandece 
E mostra a salvação ao nauta, que perece, 
Dá fim ás tempestades, põe termo ás tormentas.

E” um astro, que lá do céu
Jlltimina a humauidade,
Sua bclleza o lhe q’rida ; 
A sua luz dá-lhe vida, 
O seu brilho sanctidadc.

Do mundo nas cruéis lucta’, 
Mostra-lhe a segura senda ; 
17 elle quem lhe da esp rança, 
Elle que torna em bonança 
A tempestade tremenda. 

17 assim! e seu nome augusto 
Não e da terra ; oh ! não, não !
17 um nome qnasi divino ; • i
l ui so nome, mas um hymno. .
Quereis ouvir? J€ elimino.

7’7 Z.
s ; 

------------- •—> ® --------- -

12.' KUCIi HM 0 0ISHHS5 K 5- W

Transporte do «Commercio do Minho» n.° 
2:836 dc 10 de Março....................................... 1175S00

Prior do Mosteiro do Souto, concelho dc Gui- 
maràts......................................................... 2/5000 ।

Idem de Christello.............................................. 1/5000
P7 Domingos tourenço, capellão do Collcgio

dc Sanguedo da diocese do Porto................ 500
Parocho c freguezes da freguezia de S. Lou-

renço do M tto, de Ponte do Lima.............  1-5500 :
Parocho de S. Thiago de Christelío................ 15000 :
Idem de Trandeiras e freguezes....................... 15600
Prior dc P dmeira c freguezes........................... 95550 ' i
Abbade de S. Pedro d’Este e freguezes.........  35100 ■
Arciprcslado d'Amarcs....................................... 265663

Somaia' total.............................. 1645713 !'

ARCiPRESTADO D A1MÔRES

Esmolas para o dinheiro de S. Pedro

’ Parocho c 
reiros .

freguezes de Santa Maria de Fer-
25000 

60(1i Parocho e freguezes de Rendufe............
» • » de Prosello............ ... 2 5120
D dc Valdosende.. .. 35193

de Paredes Seccas. . . . 15500
de Caldellas......... 153.’ 0
de Villcla.............. 500

» dc Besteiros............ 15000
t de Balança................ 500

B D do Bico..................... 500
» da Torre.................. 700
» de Santa Maria de Bouro 15100
» » de Chamoim............. 75150
B D de Santa Isabel do Monte 25000
» n de Dornellas........... 900
J) » de Paranhos............. 500
» )) de Barreiros............ 230
» » de Caircs........... .. ....

lieis...........................

S. Paio dc Besteiros, 12 dc Maio dc 1892.

500

265663

O arcipreste, 

Alexandre Avelino Pires de Carvalho.

BOLETIM ECCLESIASTICO

Iteltivão lícclesiastica.

Exames Sjmodaes

Hontem. ig de Maio, na Relação Ecclesiastica 
fizeram exames synodaes os revd.05 presbyteros: ’

Bento Lopes dc Carvalho, apresentadona egre­
ja de S. Pedro de AIvitc, approvado por maioria •

João de Pauli Pereira de Mesquita, apresenta­
do na egreja de S. Martinho do Vallc, approvado 
por unanimidade ;

Silvestre José Peixoto, apresentado na egrcja 
de Santo André de Rendufe, approvado por una­
nimidade ;

Foram examinadores os Muito Revd.0’ Desem­
bargadores Gonego Domingos Moreira Guimarães, 
Dr. Manoel dAlbuquerquc e Dr. Manoel José de 
Oliveira Guimarães.

Presidiu a este acto, o Exç.™° e Revd.™0 Snr. 
D. Antonio José de Freitas Honorato, Arcebispo 
Primaz, que confere hoje a instituição canónica, 
ao meio dia, aos revd.0’ presbyteros acima men­
cionados.

CAGARA ECCLESIASTICA

CARTAS DE E.X C O M M E N » A CÃO

Foram passadas, por um anno, as seguintes :

Em i3 de Maio, para a freguezia de Santa En­
talia dc Orbacem, ao revd.0 presbytero Manoel Jo­
sé Gonçalves Preza ;

Em i.|, para a freguezia de S. Romão de Fon­
te Coberta, ao revd.0 presbytero José dc Faria 
Ferreira ;
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Em 18, para a freguezia de S.Thíago de Ouri- ' 
lhe, ao revd.0 presbytero Caetano Gonçalves Mon- í 
teiro ;

Idem, para a freguezia de S. Thirgo de No- ; 
gueira ao revd.0 presbytero Gil José de Faria ;

Idem, para a freguezia de Santa Maria dos An- 1I 
jos, ao revd.0 presbytero Caetano Vieira Dias Al­
varenga. O

CARTAS DE CERA

Foram lambem passadas, por um anno, as seguintes: .

Em 12 de Maio, para a freguezia de S. Julião ! 
dc Calendário, ao revd.0 prcsbvtero João Antonio 
da Silva ;

Em 13, para a freguezia de Nossa Senhora da j 
Oliveira, ao revd.0 presbytero Abílio Augusto de 
Passos ;

Em 17, para a freguezia de S. Martinho de 
Quinchães, ao revd.0 presbytero João dc Sousa 
Pereira de Magalhães Feio.

IS) OTICIARXO

Chronica religiosa. Domingo-- 22 de Maio.
Exposição do SS. Sacramento nas cgrcjas do Sal- . 
vador e Remédios, onde, n’esta ultima, ha tam- 1 
bem, dc tarde, Exercícios do SS. Coração dc Ma­
ria e Pratica. Procissão da Corrêa, dc manhã, na ;; 
egreja do Populo. Missa cantada na egreja do Se- ( 
minario, ás 8 horas da manhã. Ladainha c bênção 11 
do SS. Sacramento, dc tarde, na egreja da Con- || 
ceiçáo. {

Em os dias 2.3, 24 c 2.3 dc Maio. Procissão 
das Ladainhas na Sé Cathedral.

Quinta-feira-26 de Maio. Na Sé Cathedral e j| 
egreja de Santa Cruz, canta-se a Hora solemnc i 
de Noa, e tambem na egreja do Bom Jesus do i 
Monte, onde ha Exposição. Missa cantada na cgre- - 
ja do Seminário, as 8 horas da manhã. Ladainha 
e bênção do SS. Sacramento, de tarde, na egreja 1 
da Conceição.

Commemoração. -Passou na segunda feira, H 
16 do corrente, o 6.° anniversario da consagração ç 
da archidiocese de Braga ao Sagrado Coração de í j 
Jesus. A egreja do Seminário, centro da archicon- < 
fraria do Sagrado Coração de Jesus, esteve todo I ( 
o dia cm festa, havendo dc manhã communhão gc- ; 
ral a que assistiram muitos fieis.

A’s 11 horas e meia sahiram encorporados pa- ; 
ra a Sé afim de assistirem ao «Te-Deum» a que ; í 
ofíiciou 0 Revd.0 Conego João Nunes da Costa, I í 
as associações do Sagrado Coração de Jesus, alum- | 
nos do Seminário dos Apostolos e de Santo An- ■ 
tonio e S. Luiz Gonzaga, collegtos do Espirito San- j 
to e dos Orphãos de S- Caetano.

Na mesma egreja do Seminário houve de tarde 
sermão pelo revd.0 jesuíta Joaquim Dias, c no fim 
exercícios proprios d’este mez.

A’ alvorada e ao meio dia tocou a fanfarra da ! I 
Officina de S. José, seguindo as principacs ruas ; 
da cidade.

Pelas 9 horas da noute foi aberta pelo Revd.'"0 L 
Snr. Arcebispo Primaz a academia annunciada no í1 
numero antecedente, e que sc effectuou no salão ' 
nobre onde sc encontram os retratos dos Arccbis-
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pos cjiie tem enaltecido com suas virtudes c saber 
esta antiquíssima diocese. Este vasto salão estava 
ornamentado com gosto, e nelle se viam reunidas 
as principaes famílias de Braga, não obstante o ca­
lor quasi insupportavel que fazia nesse rccincto.

Os oradores inscriptos discursaram brilhante- 
mente, sendo por esse motivo muito applaudidos.

Recitai am-sc tambem muitas poesias, sobeia- 
mente correspondidas pela sclccta assembleia com 
manifestações de agrado.

A parte musical tambem nada deixou a dese­
jai o que sempre acontece quando o sabio maestro 
D. Prudencio Piíiero, assume a regência.

Pouco depois da meia noute S, Exc? Revd."” 
encenou este sarau, agradecendo á conspícua as­
sembleia a sua comparência a taes actos, congra- 
tulando-sc com os promotores pelo bom exito da 
academia.
, O snr. dr. Brandão propôz que uma commissão 
ficasse encarregada de mandar uma felicitação á rai- 
nha por occasião dc receber a rosa douro, brinde 
de Sua Santidade Leão NHL

A assembleia apoiou com enthusiasmo esta pro- 
posta, ficando S. Exc." Revd ™ o Snr. Arcebispo 
1 rimaz encarregado de dar cumprimento á ideia do 
proponente que em phrasc levantada enalteceu os 
dons da nossa rainha, fazendo avultar os seus as­
somos dc caridade e outras qualidades que a illus- 
tram c a fazem ter como modelo de rainhas.

Os assistentes que ainda ha poucos mezes tive­
ram a dita de a ver entre nós, e de admirar o ca­
rinho com que se informava da desventura de seus 
súbditos, abraçaram, como dissemos, a proposta 
com verdadeiras manifestações de sympathia para 
com a illustre consorte do actual reinante, o snr 
D. Carlos I.

Restabelecido.— Com grande surpresa nos- 
sa, um, dia d estes, encontramos o nosso amigo 
dt. Joao Machado. Acabava de ser salvo d uma 
pertinaz enfermidade que bastantes sobresaltos 
causou á sua familia e aos amigos. Ao vèl-o che­
gamos a duvidar por momentos se era aquellc o 
enfermo em quem, poucos tempos antes, se falla- 
va como em um homem perdido para a vida.

Não havia duvida ; era ellc mesmo, o nosso 
condiscípulo nos bancos da Universidade quem 
alli n aquelle encontro, nos fallava como um nau- 
11 ago depois de se ver salvo da formidável tem- 
pestade que ameaçou cngulil-o. Felicitamos o dr. 
Joao Machado pelo seu feliz restabelecimento.

Foota da santa Infanda. - Realisou-sc do­
mingo na egreja do Seminário a co-tumada festa 
da Santa Intancia. Ao amanhecer percorreu as 
ruas da cidade a musica da Officina de S. José 
I elas 10 horas houve missa cantada pelo muito 
digno vice-reitor, a que assistiu grande numero dc 
sen toras, alumnos do Seminário, collegio de S 
Luiz, Espirito Santo e muitas creancas? Foi ora- 
dor o revd.0 diácono Firmino José Alves, alumno 
do 0. anno, que com muita eloquência c elevação 
dc pensamento historiou a condicão da creanca 
antes c depois do advento de Christo e o modo 
deshumano como é tratada ainda hoje entre os 
povos que não receberam a luz do Evangelho. Ao 
novo levita futuramos uma brilhante carreira ora- 
toria.

Da tarde houve procissão, Os andores eram 
conduzidos por creanças. Dos lados formavam 
alas alumnos do collegio dc S. Lmz e Espirito
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mais provações, mas que o antigo esplendor e gran­
deza sejam trazidos para este torrão abençoado.

Como não c aqui logar própria para nos alar­
gar-nos em considerações que seriam bastante sa­
lutares, renovamos os nossos votos, e Deus que c 
pac de mizericordia ouça os nossos rogos.

Festividade de N. senhora dos Desampa- 
dos.—Realisou-se no domingo na egreja dos Ter­
ceiros a pomposa festividade dedicada a N. Se­
nhora dos Desamparados, feita á custa de duas fa­
mílias muito distinctas d esta cidade, a do exc.'"° 
snr. José Maria Rodrigues dc Carvalho illustre par 
do reino e a familia Sam Rcmão.

O altar onde estava a formosa imagem da Vir­
gem, ornado com muita arte e verdadeiro gosto na 
escolha das flôres e distribuição das luzes, era 
d um effeito deslumbrante. O templo, que é muito 
espaçoso, conservou-se sempre repleto de devotos 
da Senhora dos Desamparados, c nós, que também 
entramos n’aquelle recinto onde imperava a espe- 

L rança, esquecemo nos do intuito que alli nos levou 
I para nos recordarmos de quantos desamparados 

não erram por esse mundo alem, mares em fóra, 
sentindo no dorso o anathema da fome, com os 
olhos embaciados pelas lagrimas que o martyrio 
arranca tão amargas, com os passos enredados pe­
la fraqueza que os prostra !

Quantos filhos sem páe descuidados pela orla 
do pretepicio a ouvirem o uivar perigoso da Im- 
moralidade e o cantar arrebatador do vicio que os 
convida ao feio convívio da infamiá... n sem um 
braço protcctor que defenda a miséria, c sem te­
rem no mundo um coração amigo que sc compa­
deça de tanta supplica.

A’ Protectora, dc tantas afflicçõcs, á mãé cart- 
■ i nhosissima de tantos infelizes, foi dedicada uma 

' tal festa que tornou grande, supcrlativaniente gran» 
jl de a voZ d um orador distinctissimo que sahiu dos 

bancos do Seminário d’esta cidade.
O abbadc dc Athey, alcandora-se tão alto exer- 

j cendo o ministério do púlpito, que deixa os ouvin­
tes sequiosos por não poderem como elle elevarem- 

i se até ás regiões onde os convida o seu dizer fluente.
No seu discurso, que dividiu em duas partes, 

provou primeiro que n'estc mundo tudo são amar- 
i guras desde o alvorecer no berço até aos goivos 

! i do tumulo ; na segunda demonstrou que a Virgem 
> é a Mãe Protectora carinhosa dos desamparados.

Assalto.--No dia 17 do Corrente no alto das 
■ ■ Sete Fontes, um pobre lavrador caseiro da Feira 
iq^Nova,'que tinha ido d’esta cidade, encontrou al- 
í guns Cavalheiros qllc delicadissimamentc lhe cm- 
11 palmaram 11 libras, âcariciandodhc por fim o Jom- 
I! bo com um numero razoavel dc cacetadas.

í EXPEDIENTE
Acham-se em poder do snr. Bento Leite, 

de Fontão -Ponte do Lima, os recibos para 
; a cobrança das assignaturas do «Amigo da 

Religião», referentes ao l.°, 2.° e 3." annos, 
dos nossos estimáveis assignantes, dos con­
celhos de Ponte do Lima, Vianna, Arcos de 
Valle-do-Vez, Barcellos, Caminha, Espo- 
zende, Monção, Melgaço, Povoa de Vai^zim*

Santo. Fechava o préstito a fanfarra da Ofikina 
de S. Jose.

Despachos ecclesiasticos. - Severíno dos 
Santos, apresentado na egreja de S. João da Co­
va, concelho de Vieira ; João PaeS Pinto, abbadc 
de S. Nicolau do Porto, na de S. Christovão de 
Cabanas ; Antonio Dias Moreira Padrão, dc S. 
Pedro dc Pcdroso, na de Santa Maria de Idães. 
Acceitc a Domingos Cortcz da Silva Corado, pa- 
rocho de S. Thiago de Marrazes, Coimbra, a de- 
ststcncia da egreja de S. Mamede de Matta Mou­
risca ; declarado sem effeito o decreto que apre- ' 
sentou Hilário José Antunes, parocho da egreja dc 
Santo Estevam dc Gantcllúes.

A uso do banh.es.— Na pittoresca estancia . 
balnear do Gerez, encontra-se o illustre conego da I 
Collcgiada dc Nossa Senhora da Oliveira, Pedro 
Gonçalves Sanchcs.

— No mesmo local também está a uso das ’ 
aguas o nosso conterrâneo amigo Pd Francisco da 
Costa, muito digno c zeloso prefeito no Semrna- 1 
rio Conciliar. A estes dous cxcurcionistas deseja- j 
mos uma temporada feliz. n’essas paragens, e que | 
os cncommodos que os obrigaram a ir ao Gerez, j 
dcsapparcçam dc prompto.

O S. João em Braga—Reuniu no dia tô do ■ 
corrente, a meza de S. João do Souto para deli­
berar sobre a procissão do Santo Precursor, fi­
cando resolvido que percorra as ruas dc S. Mar­
cos, Rua do Souto, Rua Nova dc Sousa, Biscai- 
nhos, Campo de D. Luiz, Capellistas, Lapa e S. 
Marcos, recolhendo á egreja de S. João do Souto.

—Também reuniu a meza de S. João da Pon­
te, para desde já começar o peditorio c realisar 
uma festa não inferior á dos annos anteriores.

Exames.—Principiam hoje os exames do cur­
so thcologico no Seminário dos Apostolos.

Missa.—Na quarta-feira pelas g horas da ma­
nhã no templo do Populo houve uma missa man­
dada celebrar pelo snr. Arão de Faria, suffragan- 
do a alma do illustre visconde de Pindelkt.

A este acto de piedade assistiu uma concorrên­
cia rasoavel de amigos e parentes do nobre extine- 
to que ainda vive na memória de todos.

Bela política. — O gabinete de Lisboa oppri- 
mido pela prensa barbara d’uma crise medonha, 
vendo diante dc' si o monstro horrendo da banca 
rota, c as calamidades que um tal facto acarreta­
riam para este reino, mandou para o estrangeiro 
uns emissários para implorarem a graça d um em­
préstimo salvador, embora tivessem de assignar 
condições onerosissimas, o que muito ferem o brio 
nacional.

Pelas tiradas longas dos jornaes sabc-se apenas 
que sempre se conseguiu algum, para fazer frente 
ás primeiras necessidades, ás exigências do momen­
to, porem, densas sombras escondem aos olhos 
mais prespicazes as condicções em que fomos ser­
vidos ! !

A meia voz, mas cm rumor crescente, affirma- 
sc que um mar dc infortúnios impende temoroso 
sobre nós, pois ficando accorrentados ao carro opu­
lento dos banqueiros, seremos nas suas mãos fle­
xíveis curbando-nos á mercê delles.

Não permitta Deus que esta terra scffra ainda
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Paredes de Coura, Ponte da Barca, Villa 
Nova de Cerveira, Valença, Villa do Conde.

No concelho de Boticas, Montalegre, Vil­
la Pouca de Aguiar, Villa Real e Chaves, 
está encarregado da cobrança o exc.mo snr. 
P.e Joaquim Marcellino Fontoura, da fre­
guezia de Anelhe.

No concelho de Amares, Villa Verde e 
Terras de Bouro, está encarregado da co­
brança o snr. José M. Antunes Braga, da 
freguezia de S. Vicente do Bico, concelho 
de Amares.

Todos os recibos são, por conveniência 
dos snrs. assignantes, referidos a 16 d’outu- 
bro de cada anno E’ o dia d’anniversario da 
publicação d’estc semanario.

Pedimos obsequiosamente aos nossos 
exe.“ws assignantes; a Jístlncta fineza de sa­
tisfazerem, o mais breve possivel, o importe 
da sua assignatura, pelo que esta empreza 
lhe ficará summamente grata.

ÓPTIMA PUBLICAÇÃO

Acaba dc sor posta á venda pelo editor portuense o 
snr. Mesquita Pimentcl, unia novíssima edição correcta 
c muito augmentada, do precioso livrinho—Jcstw ao co­
ração dojoven,—approvado c recommcndado pelo Em."10 
Snr. Cardeal-Bispo do Porto.

Este livrinho- do revd.0 Padre José Zama Mellini, 
professor da Sagrada Escriptura na Universidade de 
Bolonha, é já bem conhecido em Portugal, e a prova do 
seu merecimento e de quanto tem sido apreciado, está 
na immensa extraeção que tem tido no nosso paiz, onde 
já se fizeram nove edições da sua traducção.

E’ na verdade um livrinho excellente e satisfaz per- 
feitamente ao alto fim, que o auctor teve em vista.

Educar christãmente a mocidade, é sem duvida uma 
missão sublime que, nos tempos calamitosos que atra­
vessamos, se impõe a todos os corações amantes da re­
ligião c da patria.

E o livrinho—Jesus ao coração do jovtn c o mais 
proprio para tão altos destinos.

As verdades eternas da religião são alli inculcadas 
á mocidade, por um modo tão suave, tão carinhoso, tão 
persuasivo, que encanta e arrasta irresistivelmente os 
corações, ainda não contaminados pelo vicio e pelas 
doutrinas subversivas que, a mãos largas, são hoje es­
palhadas entre todas as classes da sociedade.

Levantar uma muralha contra a invasão d'essas más 
doutrinas nos corações juvenis; preservar essas tenras 
plantas do vento destruidor, que as cmmurchece, derru­
ba c secca,—-é uma obra meritória e do mais alto al­
cance religioso e social, que não pode deixar de atlra- 
bjr sobre quem a pozer em pratica as bênçãos de Deus,.

E o livrinho de que mc estou occupando, é um opti- 
11 mo instrumento para iniciar e fortalecer tao sublime in- 

I tento...
E além d'isso lambem um optimo dcvocíonario.
A's trinta e uma meditações sobre as verdades da 

; religião e os deveres do chrislão, seguem-se, além dou- 
tras devoções e preces, orações para a Missa, Confissão 

; e Communhão, mysterios do Hosario, Ladainhas, ora- 
■ ções a vários Santos e para d inerentes devoções, cânti­

cos da Egreja em latim e portuguez, um excellente re- 
i sumo de doutrina christã, noticia de alguns meninos, 
; que morreram por Jesus, Bulia da Santa Cruzada, con- 

j í cluindo com a devoção ao Sâgrado Coração de Jesus.
Eis em resumo o que é o livrinho.

ii E’ um livrinho d ouro, um magnifico companheiro 
| j não só para a mocidade, a quem é destinado, mas para 

i todos os christàos, que tiverem a peito fortalecer suas 
í i crenças e salvar sua alma.

Reitor de Mancellos.

DOMINGOS PEREIRA D’AZEVEDOí
8—Largo do Paço—d)

I I
I

A annunciante participa aos sons amigos e 
v freguezes, que acaba de receber um va­

riado sortimento de casimiras e outras fazendas, 
; para a presente estação d’invcrno, guarda-chuvas 
i e muitos outros artigos, que vende por preços 
I baratíssimos.

Eucarrcga-sc de mandar vir de Roma, com 
promplidão e economia, quaesquer dispensas 
matrimoniaes, e de tratar lodos os negocios de­
pendentes do Paço Archiepiscopal e da Nunciatura.

Igualmente sc encarrega de mandar encom- 
mendas para os portos do Brazil.

I ■ ..... -................ . . ..
FABRICA DE TECIDOS DE SÊDA

d E
DE PARAMENTOS PAR/. EGREJA 

DE
.José Joaquim cVOliveira

103 Rua do Souto, 105 - Biaçja

N’esla fabrica sc terem, com toda a perfeição c por 
\ preços sem competência, damascos de todas as qualida- 
' des proprios para cobertores, cortinados e paramentos 

d’egreja, lustrina e sedn matizadas a ouro, setim para 
i! opas, nobrezas c tafetá.

N’csta mesma casa, que ja por duas vezes recebeu 
i a honrosa visita de toda a familia real porlugueza—sen­

do uma no reinado da senhora I). Maria II cm 1853, e 
। outra no do senhor D. Luiz 1 em 1887 se fazem pa- 
j I ramcntos proprios para egreja, por preços muito rasoa- 

I veis, garantindo-se a perfeição de todas av obras qne 
’ lhe sejam cncunmmcndud....
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im de i ® m
BBAGA

Recebem-se alumnos internos, semi-internos e externos

AS AULAS ABRUUM-SE XO DIA I DE OUTUBRO

mMDEFipOE®
DE

JOÃO FERREIRA UMA
SUCCESSORES

JOSÉ MARIA REBELLO DÁ SILVA i COMPANHIA 

lhes a fineza de se utilizarem dos serviços da Agen­
cia. Também faz publico que o Snr. Jose Luiz 
da Silva c sócio da Agencia, da qual o Snr. Re­
gueira Bastos deixou dc ser empregado.

O Direclor,
Manuel Fragoso.

CISTIIOIO JOSE HA SILVA AMI1KÍM A FILHO
BRAGA- Rua da Ponte, n.0 6

EsTA fabrica é a mais antiga c acreditada de Portu­
gal, como o altesta a marca .Toarmos Ferrei­
ra Tuima me íecit IJrachane nos 
sinos que tem fundido, uns pelo systema antigo, como o 
sino grande da Torre dos Clérigos (Porto), etc., outros 
atinados, como os sinos do Sameiro (Braga), Hospital 
(Villa Nova dc Famalicào), etc., c os cawilliòes 
dc S. Domingos (Guimarães), de Santa Quiteria (Felguei- 
ras), etc.

Empregmn-se os melhores me- i 
taes c garante-se a pert eição <Io ! I 
trabalho. Com este fim podem os sinos ser exa- ; 
minados antes de sahirem da fabrica por peritos da con- H 
fiança do comprador, refundindo-se se uão estiverem nas
Xadições recommendadas. 

1*121X OS
Systema antigo, kilo....................... 610 réis

» arratel..................................... 280 »
Sinos atinados, kilo......................... 6a í »

» arratel..................................... 300 »
Sinos velhos (recebem-se 

a desconto) kilo....... 4T8 d

» arratel..................................... 200 »

Tractar qualquer encommemla com José Ma­
ria Rebdlo da Silva ou José Augusto Marques, | 
áapitão d míanteria n.° 8.

Agencia de negocios ecciesiasticos
A Agencia dc Negocios Ecciesiasticos Ma­

noel Eragoso A Companhia, com o seu carlorio 
eat Braga no Largo do Paço n.° 2, participa aos 
muito Revd.05 Parochos do Arcebispado que con­
tinua a tratar todos os negocios ecciesiasticos em 
Roma, Lisboa, c na Gamara Ecclesiastica dc 
Braga com a maxima brevidade c economia, dc 
que ficarão plenamente convencidos, dispensando-

IHãMPKAGÀLÈNSAAx^ DE S. LlilZ -1892 -

v i.s ri3ir:jNrri:iiio
91=RUA DO SOLTO—93

BRAGA
Participam aos seus amigos c freguezes 
■ que acabam de receber do estrangeiro 

um sortido de missacs c breviários romanos, diurs 
no e totum, edição M1CHLINLE e RATISBONJE.

Na mesma casa se fazem todas as alfaia- 
proprias para egreja, para o que leem um grande 
e variado sortido de damascos em seda e ouro.

Sonido completo dc fazendas próprias para 
armador.

| mPREl^SÃ DO COLLEGIO DE S. LUIZ |
(50 EDIHCI0 1)0 MESMO COLLEGIO) O;

$ LARGO DAS CARVALHEIRAS ¥

Á N ESTA Imprensa, exeeuta-se todo o trabalho 
y concermmto á arfe fypõgráfífiicn para ô que tem 
X uma variada collecção dc typos e vinhetas dos 
Á mais modernos, tanto parà obras scientificas 
Se litterarias, como para jornaes, relatorms, estatu-

; tos, diplomas, circulares, mappas, memoramiuns, 
participações de casamento, rótulos para garrafas,

X ccnvt es/etc. Timbra se papel e enveioppes.

Ç-

<>■
Ha egualmcnte uma grande variedade de typos 

& para cartões de visita, das principaes fundições oa- 
cional e estrangeiras.

V Imprime-se a ouro, prata e a typocromia. Tam- 
q bem se imprime em séda e velludo, a ouro em fo- 
A lha, por um systema completamente novo.

O

M Para revisão de prova.- ha n’esta Imprensa indi- X 
A viduos competentemente habilitados, que se cncar 
X regam das mesmas.
X Preços baratos

U EDITOU RESPONDAVLL - ..EMC JOSE HARROSO.


